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RESUMO: O capim-elefante (Pennisetum 
purpureum Schum.) destaca-se como uma 
das principais espécies forrageiras cultivadas 
em regiões tropicais e subtropicais, devido 
ao seu elevado potencial produtivo e 
qualidade nutricional. Este capítulo aborda 
aspectos agronômicos, morfofisiológicos e 
de manejo dessa espécie, com ênfase na 
cultivar BRS Kurumi, que é voltada para 
o pastejo. São abordados os processos 
fisiológicos envolvidos na produção 
de forragem, incluindo a dinâmica do 

perfilhamento, interceptação luminosa, 
crescimento e senescência. O capítulo 
também revisa estratégias de manejo, como 
o controle da altura residual pós-pastejo e o 
ajuste dos períodos de descanso, visando 
o equilíbrio entre produção de biomassa 
e manutenção da persistência do pasto. A 
cultivar BRS Kurumi é apresentada como 
uma alternativa promissora para sistemas 
de produção animal intensivos, devido 
ao seu porte reduzido, elevada taxa de 
perfilhamento, rápida rebrota e alto valor 
nutritivo. Conclui-se que o conhecimento 
detalhado da ecofisiologia e das exigências 
de manejo do capim-elefante é essencial 
para o uso eficiente dessa forrageira, 
contribuindo para a sustentabilidade e 
intensificação da produção animal a pasto.
PALAVRAS-CHAVE: Ecofisiologia, 
Forrageiras, Pastagem, BRS Kurumi.

MANAGEMENT AND 
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GRASS – A ZOOTECHNICAL 
APPROACH

ABSTRACT: Elephant grass (Pennisetum 
purpureum Schum.) stands out as one 
of the main forage species cultivated in 
tropical and subtropical regions, due to 
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its high production potential and nutritional quality. This chapter addresses agronomic, 
morphophysiological and management aspects of this species, with emphasis on the 
BRS Kurumi cultivar, which is intended for grazing. The physiological processes involved 
in forage production are addressed, including tillering dynamics, light interception, growth 
and senescence. The chapter also reviews management strategies, such as control of 
post-grazing residual height and adjustment of rest periods, aiming at the balance between 
biomass production and maintenance of pasture persistence. The BRS Kurumi cultivar is 
presented as a promising alternative for intensive animal production systems, due to its small 
size, high tillering rate, rapid regrowth and high nutritional value. It is concluded that detailed 
knowledge of the ecophysiology and management requirements of elephant grass is essential 
for the efficient use of this forage, contributing to the sustainability and intensification of animal 
production on pasture.
KEYWORDS: Ecophysiology, Forage, Pasture, BRS Kurumi

INTRODUÇÃO
Considerada um recurso essencial, a forragem desempenha papel fundamental na 

alimentação animal e na produção pecuária. O crescimento da indústria pecuária, aliado a 
avanços na qualidade produtiva, resultou em uma demanda crescente por forragens com 
maior rendimento e de qualidade superior (Jin et al., 2021).  As pastagens são a opção mais 
prática e econômica para os pecuaristas (Sauceda et al., 2023). 

Devido ao seu alto potencial forrageiro, o capim-elefante destaca-se entre as demais 
forragens cultivadas, apresentando vigor, persistência, valor nutricional e aceitabilidade 
entre diversas espécies de animais (Pereira et al., 2021). O capim-elefante cv. BRS 
Kurumi foi desenvolvido pelo programa de melhoramento genético de capim-elefante da 
EMBRAPA, e apresenta um porte baixo, sendo recomendado para uso sob pastejo (Brâncio 
et al., 2003; Carvalho et al., 2009a; Da Rosa et al., 2023).

A presente publicação apresenta uma revisão sobre a planta forrageira sob os 
aspectos gerais de interesse zootécnico, assim como uma abordagem de caracterização 
e produção da cultivar BRS Kurumi, com amplo potencial na alimentação do gado leiteiro.

REVISÃO DE LITERATURA

A planta forrageira e seu funcionamento
A produção de forragem é resultado do balanço entre processos de crescimento, 

senescência e morte (Briske, 1991). Hodgson (1990), afirma que assim como ocorre 
o acúmulo de biomassa de forragem pela planta, simultaneamente ocorre a perda por 
senescência e morte, existindo um equilíbrio que age em perfilhos individuais e evidencia 
o contínuo desenvolvimento de fitômeros na unidade de crescimento. O conjunto de 
perfilhos (densidade populacional) associado aos padrões de perfilhamento (aparecimento, 
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mortalidade e sobrevivência), determina a produção da comunidade vegetal (Da Silva et 
al., 1997). 

As condições climáticas e suas variações, afetam as características da estrutura do 
dossel, podendo haver interferência direta de fatores ambientais como luz, temperatura, 
suprimento de nutrientes e água disponível no solo (Lemaire et al., 1996). A estrutura do 
dossel afeta a distribuição da luz, circulação do ar e a temperatura dentro da população de 
plantas, interferindo nos processos de fixação de CO2. Desta maneira o arranjo do dossel 
se torna essencial para o uso eficiente da radiação fotossintética (Da Silva, 2007).

Perfilhamento
A unidade básica de uma planta forrageira é determinada pelo perfilho, o qual tem 

seu desenvolvimento morfológico baseado na diferenciação de fitômeros em diferentes 
estádios de desenvolvimento (Valentine; Matthew, 1999) a partir do meristema apical. A 
formação de um fitômero é basicamente constituída de uma folha (lâmina e bainha), entrenó 
e um nó com sua gema axilar (Nelson, 2000). O crescimento de novos órgãos no perfilho, 
como folhas e colmos, dá origem a produção de biomassa, onde cada nó possui uma gema 
axilar produzindo um novo perfilho conforme as condições do ambiente (Wilson,1997).

Perfilhos de gramíneas possuem um ciclo de vida mais ou menos determinado, 
quando são então substituídos, de maneira organizada, por fitômeros jovens. Essa 
organização dos perfilhos na forma de uma cadeia sequencial de fitômeros confere aos 
mesmos duas características importantes: (1) capacidade de substituição de perfilhos 
que vão morrendo e (2) proteção de meristemas contra o processo de desfolha (Valetine; 
Matthew, 1999). Muitos fatores afetam o perfilhamento das plantas forrageiras. A produção 
de perfilhos é controlada pela disponibilidade de água, luz, temperatura e nutrientes, 
principalmente nitrogênio e, em menor escala, fósforo e potássio, além do estádio de 
desenvolvimento da planta (reprodutivo ou vegetativo). A ação de todos esses fatores em 
conjunto determina o aparecimento e a morte de perfilhos que acontecem em todos os 
meses do ano (Carvalho et al., 2004).

A perenidade de plantas individuais, e consequentemente do pasto, depende 
da capacidade de substituição dos perfilhos mortos, que também é afetada pelos picos 
estacionais de morte e aparecimento, especialmente aqueles associados com eventos de 
florescimento. Se a substituição de perfilhos falhar, a planta morre. Adicionalmente, se a 
utilização do pasto for incorreta e a morte de perfilhos for consistentemente maior que o 
aparecimento, o pasto entra em processo de degradação (Mertens, 1987). 

A altura do resíduo pós-pastejo é um dos fatores condicionantes das taxas de 
rebrotação de pastagens de gramíneas forrageiras tropicais, sobretudo para aquelas de 
crescimento cespitoso e com alto potencial de produção de matéria seca, como o capim-
elefante (Pennisetum purpureum Schum.). A literatura registra divergências sobre o manejo 
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mais apropriado dessa variável, para maximizar a produção de forragem dessa espécie, 
principalmente sob pastejo (Deresz et al., 2001; Carvalho et al., 2004). Aliado a isso, 
novas inferências quanto a esse manejo tornam-se difíceis por causa da inexistência de 
estudos dos fatores determinantes do crescimento e do acúmulo de forragem, dentre os 
quais a dinâmica do perfilhamento, que pode ser compreendida por meio de avaliações 
das densidades populacionais e das taxas de natalidade, mortalidade e florescimento de 
perfilhos (Carvalho et al., 2004; Sbrissia et al., 2010).

Em pastagens de capim-elefante, a origem dos perfilhos, traduzida pelas classes de 
basais e aéreos, também exerce influência sobre as taxas de crescimento e o acúmulo de 
forragem, apresentando variações sazonais para cada classe (Paciullo et al., 2003; Carvalho 
et al., 2004). Contudo, raros são os trabalhos que avaliam a influência dessa característica 
em pastagens formadas com essa planta forrageira. Os perfilhos basais e aéreos possuem 
características particulares que podem influenciar a dinâmica de crescimento do pasto. Em 
geral, perfilhos aéreos possuem maior relação folha/colmo, são tenros e de melhor valor 
nutritivo, quando comparados aos perfilhos basais. Já a rebrotação a partir do perfilho 
basal tende a ser mais rápida, quando comparada à rebrotação oriunda do perfilhamento 
essencialmente aéreo (Paciullo et al., 2003).

Altura da planta e interceptação luminosa
A altura do dossel associada a interceptação de 95% da luz incidente é usada 

de maneira prática para determinar o momento ideal da interrupção do crescimento das 
pastagens, por meio de desfolha. Altura de dossel é medida de fácil obtenção que pode ser 
relacionada com a radiação fotossintética pela planta, facilitando o manejo das pastagens 
(Kröning, 2017). 

A altura é um dos parâmetros que podem ser utilizados como forma de manejar 
as forrageiras em geral, quando em situações de pastejo, busca acelerar a ingestão de 
forragem pelo animal e consequentemente o consumo de pasto, maximizando o ganho 
de peso individual (Carvalho, 2009). O que é facilitado, portanto, pelas características 
estruturais (arquitetura, altura, relação F/C, massa de forragem) apresentada pela planta 
no momento da desfolha. Dessa maneira, com a altura da planta “ideal” que proporcione 
maior taxa de ingestão de folhas (velocidade, tamanho e volume de bocado), supostamente 
haverá melhor aproveitamento e eficiência de utilização da pastagem pelo animal, com 
melhores respostas produtivas (Pereira et al., 2021b). 

A determinação da altura de pastejo é indispensável para alcançar um nível crítico de 
captação luminosa, manter um índice de área foliar (IAF) residual para que ocorra o rebrote 
da planta e assegurar a proteção dos pontos de crescimento. Apesar do IAF constituir a 
área foliar disponível para interceptação luminosa, as diferenças na arquitetura entre as 
espécies e cultivares forrageiras estão mais relacionadas com a forma de absorção da luz 
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do que com a própria área foliar. A luminosidade interceptada depende da estação do ano, 
localização geográfica, das flutuações diárias de luminosidade, da arquitetura da planta e 
da posição das folhas.

Com relação à radiação solar, observa-se que folhas localizadas no topo das plantas, 
recebem luz de melhor qualidade e maior intensidade para o processo de fotossíntese. 
A medida em que a luz penetra na folhagem são alteradas essas duas características, 
de acordo com a altura da pastagem, tamanho e ângulo das folhas. Segundo o mesmo 
autor, após o pastejo, para que ocorra a recuperação da área foliar, até que estes índices 
de área foliarem sejam alcançados, a taxa de crescimento está mais relacionada com a 
interceptação da radiação do que a atividade fotossintética por unidade de área foliar. Em 
um IAF ótimo (90% IL), acontece a interceptação de praticamente toda luz incidente com 
um mínimo de auto sombreamento, produzindo assim, maior taxa de crescimento de pasto. 
Abaixo do crescimento ótimo, as taxas de crescimento de pasto são consideravelmente 
menores devido a menor quantidade de luz que a estrutura consegue interceptar.

Acima do IAF ótimo, a diminuição da taxa de crescimento do pasto se deve pela 
elevação das perdas respiratórias, como decorrência do sombreamento excessivo, 
ocasionando um balanço negativo de carbono nas plantas. O IAF crítico é quando 95% 
da luz incidente é interceptada pelas folhas, valor indicado como referência para o manejo 
dos pastos, pois apesar de a máxima taxa de crescimento da planta ocorrer no IAF ótimo, 
normalmente está associada a altas taxas de senescência, resultando em menor taxa de 
acúmulo e balanço dos processos de crescimento e senescência do pasto.

Quando o pasto inicia o rebrote, a planta prioriza refazer sua área foliar, tendo 
como principal foco, aumentar a interceptação luminosa (IL), logo após o pastejo, o dossel 
forrageiro encontra-se praticamente “aberto”, não havendo competição por luz e a planta 
priorizando a formação de folhas e perfilhos, cessando praticamente a produção de colmos 
e material morto. Quando as folham se sobrepõem, começam a sombrear umas às outras, 
e é quando se dá um intenso processo de alongamento de colmos, de maneira a garantir 
que folhas novas surjam alcançando pontos de luz plena. As folhas sombreadas iniciam o 
processo de senescência e decomposição, reduzindo o acúmulo de folhas e o aumento do 
acúmulo de colmos e material morto (Da Silva, 2011). Isto deve-se a DFV (duração de vida 
da folha), pois ao atingirem o crescimento pleno (folha madura) com exteriorização da lígula, 
ocorre a senescência da folha (processo natural da planta), que pode ser intensificado ou 
não pela temperatura e adubação nitrogenada (Rego et al., 2003).

As folhas remanescentes após o pastejo tem baixa capacidade fotossintética apesar 
da alta incidência de radiação, e como consequência, a rebrotação inicial é lenta até que um 
número suficiente de folhas tenha se expandido e passe a contribuir substancialmente para 
a fotossíntese do pasto. O restante de folhas, apesar da baixa eficiência fotossintética, é 
responsável pelo rebrote da planta logo após o pastejo. Plantas que possuem em sua área 
foliar folhas remanescentes apicais crescem mais rapidamente que plantas com predomínio 
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de folhas basais (Browm et al., 1966). As plantas forrageiras têm seu valor nutricional 
influenciado por diversos fatores, como idade, altura de corte ou pastejo, características 
morfológicas, anatômicas, fatores climáticos e adubação (Rego et al., 2003).

Van Soest (1994) afirma que o valor nutricional das forrageiras se refere a composição 
química da forragem e sua digestibilidade, havendo com o aumento da idade, aumento do 
rendimento de matéria seca e redução da digestibilidade. Quando o estádio fenológico 
avança, a percentagem de celulose, hemicelulose e lignina também aumentam, havendo 
redução da quantidade de nutrientes digestíveis como carboidratos solúveis, proteínas, 
minerais e vitaminas (Reis et al., 2005). Forragens com baixa digestibilidade tendem a 
ter menor taxa de passagem, exigindo maior tempo de ruminação. Isto implica em menor 
consumo e menor disponibilidade de nutrientes para a produção (Wilson, 1997).

Quando o dossel é capaz de interceptar 95 % da luz incidente (95 % IL), a massa 
da forragem é formada por alta relação de folhas e baixa relação de material morto e 
colmos, que são finos e tenros (Da Silva, 2011). Esta relação é altamente atrativa pelos 
animais em pastejo, que apresentam sempre preferência por folhas novas e caules macios 
(Hodgson, 1990). Estas folhas novas e pouco lignificadas, garantem um desempenho 
animal excelente devido a sua alta digestibilidade. Essa relação de capacidade e estádio do 
dossel, pode ser determinada pela altura da planta, sendo uma ferramenta de campo para 
manejo ou caracterização das condições experimentais (Veiga, 1994). Algumas dinâmicas 
de manejo das forragens tropicais vêm sendo indicadas como ideais, sendo a princípio 
considerado dias fixos entre cada pastejo ou corte (Fonseca et al., 1998). Atualmente se 
optou por respeitar os parâmetros fisiológicos e eco fisiológicos de cada sistema de pastejo, 
levando em conta o tempo necessário e condições ambientais em que cada forragem se 
desenvolve e volta a recuperar seu dossel ideal para nova entrada nos animais durante seu 
ciclo produtivo (Da Silva, 2007). O dossel forrageiro pode sofrer uma desfolhação precoce 
ou muito tardia quando se adota intervalos fixos de pastejo, levando a prejuízos à produção 
de forragem, assim como interferência nos resultados de qualidade e eficiência de colheita 
(Cândido et al., 2005).

Segundo Da Silva (2004), o controle do pastejo, quando não manejado de maneira 
eficiente, acaba elevando o percentual de alongamento de colmo e o acúmulo de material 
morto no pasto. A acelerada elevação da altura da forragem, leva a necessidade de roçadas 
constantes que pesam nos custos de produção e acabam por dificultar o manejo do pasto 
(Paciullo et al., 2015). Alguns trabalhos têm mostrado metas de altura de entrada de 90 cm 
para o capim-mombaça (Carnevalli et al., 2006), 70 cm para o capim-tanzânia (Barbosa 
et al., 2007; Difante, 2005), 30 cm para o capim-xaraés (Pedreira, 2006), 25 cm para o 
capim-marandu (Souza Junior, 2007) e 30 cm para o capim-mulato (Silveira, 2010). Alturas 
médias de dossel pré-pastejo de 75 cm para a cultivar de capim elefante BRS Kurumi e 127 
cm para o clone CNPGL 00-1-3 foram apresentadas nos estudos de Chaves et al. (2013).
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Voltolini et al. (2010), respeitando a interceptação de luz de 95%, correspondente 
à altura do dossel de 103 cm, em capim elefante cv. Cameron, observaram maiores taxas 
de lotação e produção de leite por unidade de área em comparação a intervalos fixos 
de 26 dias. Conforme os autores, este manejo proporciona um controle mais eficaz do 
resíduo de pastejo, quando comparado ao uso de períodos fixos de 26 dias entre desfolhas, 
conseguindo-se controlar o crescimento em excesso ou muito reduzido do dossel forrageiro. 
Segundo Veiga (1994), o controle da altura do resíduo é uma das maiores dificuldades 
encontradas no manejo do capim elefante em propriedades leiteiras. Alguns estudos como 
o de Amaral (2009) e Carvalho et al. (2008) mostram que com a redução da altura do pasto 
(mais que 40% da altura inicial), a taxa de remoção (colheita) diminui devido à menor 
quantidade de material preferido (folhas) e aumento da presença de colmos e bainhas no 
horizonte de pastejo, estruturas essas limitantes da profundidade do bocado.

Duas cultivares de capim elefante (BRS Kurumi e CNPGL 00-1-3), com duas 
condições de IL pré-pastejo (90 e 95 %) e duas alturas de resíduo pós pastejo (30 e 50 cm), 
foram avaliadas por Chaves et al. (2013). No estudo, a cultivar BRS Kurumi apresentou 
taxa de acúmulo mais elevada (177 e 114 kg/ha/dia respectivamente) com menor período 
de repouso (22,5 e 50 dias respectivamente), resultando em maior produção de forragem. 

A IL de 90 % para início de pastejo comprometeu a produção de folhas e a taxa de 
acúmulo de ambas as cultivares, enquanto o resíduo pós pastejo de 30 cm proporcionou 
maior taxa de acúmulo e aumentou a eficiência do uso da forragem produzida para o BRS 
Kurumi, mas para o genótipo CNPL 00-1-3, acarretou atrasos no rebrote.  O mesmo estudo 
foi efetuado por Pereira et al. (2014), os quais concluíram que a cultivar BRS Kurumi é 
propicio para sistemas de pastejo e a CNPGL 00-1-3 é mais indicada para formação de 
capineiras.

Crescimento e acúmulo de forragem em função do manejo de desfolha
Plantas forrageiras apresentam comportamento sigmoide em termos de crescimento. 

Na fase inicial ocorre crescimento lento pois a planta perdeu grande parte de seu aparato 
fotossintético e necessita de suas reservas para que ocorra o crescimento.

Quando a área foliar residual for muito baixa, esta será suficiente apenas para 
manter a respiração de manutenção da parte aérea e do sistema radicular e assim, a planta 
terá que mobilizar reservas orgânicas para iniciar a sua rebrotação. Uma desfolha menos 
severa propicia a pastagem um crescimento mais rápido pois o processo fotossintético não 
foi totalmente interrompido. 

O acúmulo de forragem pode ser definido como resultado do balanço líquido entre 
a taxa de crescimento e produção de novos tecidos e de senescência de tecido. Após o 
pastejo a área foliar apresenta papel importante nas respostas fisiológicas da pastagem no 
que se refere ao acúmulo de forragem. 
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As características estruturais do dossel forrageiro são alteradas durante a desfolha, 
gerando modificações nos padrões de alocação de assimilados entre plantas e seus 
diferentes órgãos (folhas, colmos e raízes). Essas modificações fazem com que a rebrota 
seja dependente do índice de área foliar residual, que, por sua vez, tem a capacidade de 
mobilizar mecanismos fisiológicos para incrementar a interceptação da luz incidente, elevar 
a eficiência fotossintética do dossel forrageiro e gerar um novo acúmulo de forragem.

Após o pastejo no processo de senescência e morte de plantas reduz, originando 
uma fase em que o acúmulo de forragem é máximo. O acúmulo de forragem é crescente 
até o nível de 95% de interceptação Luminosa. Após essa fase, passa ocorrer aumento 
significativo na senescência foliar podendo chegar a igualar-se a produção de novos 
tecidos.

Senescência de plantas forrageiras em função do manejo de desfolha
As folhas são órgãos de crescimento de vida útil limitada e seu processo de 

senescência se inicia quando a planta atinge um número de folhas determinado 
geneticamente, ou quando houver alguma limitação nas condições de crescimento da 
pastagem (Kröning, 2017). 

O acúmulo da massa de forragem é resultado do fluxo de novas folhas, da 
senescência e morte de tecidos. Com o aumento da área foliar e consequentemente, da 
interceptação da radiação pelo dossel, ocorre sobreposição de folhas jovens às folhas 
velhas. A redução na quantidade de radiação que incide sobre as folhas mais velhas causa 
grande redução na sua capacidade fotossintética, levando-as à senescência (Pereira et al., 
2021a). 

Os perfilhos ou estolões tendem a assumir um número relativamente constante 
de folhas verdes e a maturidade desencadeia fenômenos fisiológicos que determinam o 
processo de senescência (Hodgson, 1990). À medida que tecidos foliares se desenvolvem, 
serão submetidos ao envelhecimento e a senescência, reduzindo o acúmulo de massa 
seca e aumentando as perdas qualitativas na forragem produzida (Uebele, 2002). 

Para evitar que o processo de senescência das plantas se intensifique, a interrupção 
do crescimento através do corte ou do pastejo deve ser efetuado. O ponto ideal do corte 
ou pastejo podem ser utilizando o parâmetro de interceptação luminosa de 95% (Korte et 
al., 1982).

O CAPIM ELEFANTE
O capim elefante (Pennisetum purpureum Schum.) é uma forrageira muito importante 

e utilizada em todas as regiões tropicais e subtropicais do mundo (Carvalho et al., 1997). 
Tem origem africana, sendo as mais conhecidas variabilidades genéticas localizadas na 
Angola, Zimbábue, Sul do Quênia, Moçambique e Guiné, locais onde as precipitações 
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pluviométricas ficam acima de 1.000 milímetros anuais (Brunken, 1977), sendo vales muito 
férteis e abundantes desta gramínea. 

Sua primeira descrição botânica ocorreu em 1827 (Tcaceno; Botrel, 1997), mas ao 
longo dos anos passou por diversas mudanças no que diz respeito a sua classificação, 
atualmente pertencente à família Poaceae, subfamília Panicoideae, tribo Paniceae, gênero 
Pennisetum, espécie Pennisetum purpureum Schumacher e seção Penicillaria (Pereira et 
al., 2001). 

O gênero Pennisetum envolve mais de 140 espécies (Brunken, 1977), sendo 
algumas de importância forrageira (P. purpureum, P. Glaucum, P. clandestinum, P. 
unisetum, P. pedicellatum), e outras ornamentais (P. villosum, P. setaceum). A característica 
de reprodução por cruzamento da espécie P. purpureum, apresenta alto grau de maturação 
do pistilo antes das anteras da flor (protoginia), sendo também propagada de forma 
assexuada. Neste caso, apresenta um mecanismo de reprodução vegetativa que facilita a 
fixação de características superiores que possam existir em um único genótipo, que poderá 
ser mantido através da clonagem (Pereira et al., 2001).

No início do século XX, o capim elefante foi introduzido no Brasil pelo Coronel 
Napier, que trouxe consigo mudas originárias de Cuba, onde seu cultivo foi disseminado 
por todas as regiões do País, pois apresentava excelente adaptação ao ambiente tropical 
(Pereira et al., 2008a; Cavalcante; Lira, 2010).

As cultivares Mercker e Napier, até o início dos anos sessenta, eram as mais 
utilizadas como forrageiras (Otero, 1961). Atualmente, por sua adaptação as diferentes 
características edafoclimáticas de cada região, está presente praticamente em todos os 
Estados, destacando-se na região sudeste. Nesta, é mais utilizado no Estado de Minas 
Gerais, apresentando um número expressivo de cultivares, onde quase sempre é utilizado 
como forrageira para corte em capineiras e, mais recentemente, com cultivares especificas 
para pastejo direto (Gomide et al., 2015).

Caracterização agronômica
O capim elefante é uma das espécies que apresenta maior eficiência fotossintética, 

ou seja, faz um melhor aproveitamento da energia da radiação solar e converte em biomassa, 
apresentando altas produções em dias longos (Carvalho et al., 1997). A espécie, por ser 
de metabolismo C4, sustenta a demanda de alta produtividade de matéria seca, possuindo 
grande capacidade de fixar CO2 atmosférico, podendo produzir até 300 toneladas de 
matéria verde por hectare (Lemus et al., 2002; Quesada; Boddey, 2004). 

Tem como característica ser uma espécie perene, de hábito cespitoso, de porte ereto 
ultrapassando os três metros de altura. Apresenta entrenós de 15 a 20 cm, diâmetro de até 
2,5 cm, e sistema radicular de raízes grossas e rizomatosas. As folhas atingem até 1,25 m 
de comprimento tendo no máximo 4,0 cm de largura, as inflorescências não apresentam 
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aparência de espigas, mas são classificadas como panículas espiciformes (Pereira et al., 
2010). Seus perfilhos são aéreos e basilares, com formação de densas touceiras, mas não 
são capazes de cobrir o solo (Jaques, 1994).

Desenvolve-se desde o nível do mar até 2200 m de altitude, com temperaturas 
variando entre 18 ºC e 30 ºC e precipitações de 800 a 4000 mm.ano-1, mas obtém melhor 
desenvolvimento em altitudes de até 150 m e temperaturas de 24 ºC (Rodrigues et al., 
1975). 

O capim elefante é bem exigente quanto a fertilidade do solo, tolerando bem a seca 
e queimadas, porém não apresenta grande resistência a períodos de geadas. Tem melhor 
desenvolvimento em solos com capacidade de reter umidade, mas não responde bem a 
produção em solos encharcados (Faria, 1994).

A propagação do capim elefante é vegetativa, sendo realizada por cortes em 
touceiras onde se obtém pedaços de colmos que serão mudas a serem implantadas no 
solo (Pereira; Ledo, 2008b). As sementes apresentam baixa germinação e vigor, por ser 
uma espécie protogênica, sendo inviável a produção de sementes, pois o estigma se 
desenvolve, murcha e morre antes da maturação das anteras. A espécie apresenta também 
alta heterozigose das sementes formadas, gerando populações de plantas desuniformes 
(Xavier, 1993). A propagação vegetativa tem suas vantagens nesta espécie, pois os 
genótipos resultantes dos cruzamentos, podem ser fixados e propagados, mantendo assim 
a constituição genotípica.

Pereira (1994) com a finalidade de diferenciar e destacar a importância agronômica, 
assim como a formação genética, selecionou os genótipos de capim elefante em grupos, 
a saber: 

Grupo Anão: genótipos mais indicados para pastejo devido ao menor alongamento 
dos entrenós. São plantas de porte baixo (1,5 m) e alta relação folha/colmo, como por 
exemplo a cultivar Mott. 

Grupo Cameroon: neste grupo se destacam plantas de colmos eretos e grossos, alta 
predominância de perfilhos basais, com folhas largas e florescimento mais tardio (de maio 
a julho). Como exemplos deste grupo temos os genótipos Piracicaba, Vruckwona e Guaçu. 

Grupo Mercker: constituido por plantas de menor porte, com colmos mais finos, com 
folhas menores e mais numerosas e florescimento precoce (março a abril). São exemplos 
deste grupo, os genótipos Mercker Mercker comum e Mercker Pinda.

Grupo Napier: seus genótipos apresentam plantas com colmos grossos, folhas 
largas com touceiras mais abertas e época de florescimento considerada intermediaria 
(abril a maio). Como exemplares são os genótipos Mineiro e Taiwan A-146. 

Grupo dos híbridos: Os genótipos são derivados de cruzamentos entre espécies 
como o P. urpureun e P. americanum.
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Implantação da cultura
Fernandes et al. (2023) citam que o espaçamento, tamanho de covas e qualidade 

das mudas do capim-elefante tem especificações necessárias, assim como o preparo 
do solo que deve ser realizado com retirada de torrões e demais materiais que possam 
reter a posterior aração e gradagem. Antes do plantio, que pode ser feito manualmente 
ou utilizando maquinário, se faz necessária a análise do solo e posterior correção, para 
garantir o desenvolvimento da cultura.

O custo de implantação pode ser determinado pelo método de plantio, assim como 
a disposição da população de plantas na área escolhida, que podem ser implantadas em 
sulcos ou em covas. Alcântara e Bufarah (1983), afirmam que plantio em sulcos devem ter 
uma profundidade de 10 a 15 cm, colocando o colmo que foi cortado, na posição vertical. O 
espaçamento entre os sulcos já foi descrito em até 1,2 metros (Jaques, 1994). 

Machado et al. (1996) verificou que utilizando 0,25 x 0,25 metros entre plantas 
nas linhas, os níveis de produção no primeiro corte foram maiores, assim como os níveis 
crescentes de proteína bruta, população de plantas e fechamento de dossel. Em relação a 
qualidade da muda, relataram em seus estudos que o colmo deve ter em média 100 dias 
com apresentação de gemas laterais, mas sem início de brotação. Na parte que representa 
2/3 do colmo se retiram as melhores mudas, já mudas velhas devem ser evitadas e quando 
utilizadas, recomenda-se maior quantidade por sulco (Lopes, 2004).

Utilização e manejo da forragem
O capim elefante pode ser utilizado de diferentes formas, como o pastejo, o uso 

como capineira e também como silagem ou feno. A capineira é a forma mais utilizada, 
tendo como maior vantagem a possibilidade de utilização da planta por inteiro (Pereira et 
al., 2010). É também uma forrageira muito utilizada para corte (Rodrigues et al., 2000), 
pois apresenta excelente produção de biomassa por área, com produtividade de 80 a 90 
toneladas de matéria seca/ha/ano (Faria, 1994).

Lima et al. (2007) avaliando a produção de matéria seca das cultivares Napier e 
Cameroon e outros dez genótipos obtidos pelo programa de melhoramento genético de 
forrageiras da Embrapa Gado de Leite, encontraram valores entre 7,30 e 14,50 t MS/ha do 
capim colhido aos 56 dias de crescimento. 

As características fisiológicas e morfológicas da planta têm grande influência no 
manejo desta espécie, pois plantas com hábito de crescimento cespitoso, apresentam 
rápida elevação do meristema apical, que fica susceptível ao corte durante o pastejo. 
Quando o meristema apical é eliminado, o rebrote diminui e desacelera a produção, dando 
margem a invasão por espécies invasoras (Pereira, 1994).
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No capim elefante todos os perfilhos tem a mesma idade fisiológica, pois se 
desenvolvem juntos, sete dias após o corte (Corsi, 1972). As gemas laterais que originam 
perfilhos laterais, tem como característica menor taxa de alongamento de haste, que 
acaba significando uma pequena elevação do meristema apical, devido a essas condições, 
dificilmente há eliminação do meristema apical. Portanto o recomendável é que durante o 
primeiro corte aconteça a eliminação do meristema apical, para que haja o desenvolvimento 
das gemas laterais (Santos, 1995). 

Em relação ao valor nutritivo do capim elefante, existe uma variação que ocorre 
devido a idade fisiológica (período de descanso), época de pastejo e suas condições 
climáticas, entre cultivares e alguns fatores que estejam relacionados ao manejo da 
pastagem (Hillesheim; Corsi, 1990; Botrel et al., 1994; Gomide, 1998; Andrade et al., 2000; 
Campos et al., 2002). À medida que a planta amadurece, seu conteúdo celular tende a 
diminuir, enquanto os constituintes da parede celular como celulose, hemicelulose e lignina 
tendem a aumentar (Minson, 1990; Van Soest, 1994).

Uma dificuldade encontrada no capim elefante de porte alto, como Napier e 
Cameroon, é como manter uma estrutura de dossel adequada para pastejo, devido ao 
rápido alongamento de colmos, que acarreta elevadas perdas na qualidade nutricional, 
limitando o desempenho animal, e dificultando a apreensão do alimento (Silva et al., 2002). 
Para isso, segundo Derez (2001), o emprego de cultivares de porte baixo é uma alternativa 
viável, pois são mais adaptados ao pastejo, obtendo-se um controle mais efetivo do manejo, 
possibilitando melhoria na estrutura da pastagem, sua utilização mais frequente e com 
maior qualidade da forragem durante o ciclo produtivo. Outra questão importante, refere-se 
ao tipo de pastoreio, se vai ser contínuo, rotativo ou rotatínuo. Neste último, o manejador 
irá permitir que os animais possam rebaixar apenas 40 % da altura (cm) inicial, o qual 
irá proporcionar uma maior profundidade de bocado, taxa de ingestão de folhas e maior 
consumo. Além disso, há uma maior área foliar residual para acelerar o rebrote, assim, o 
retorno ao piquete é mais rápido pelos animais, e não há número certo de piquetes e de 
dias de pastejo em cada piquete (Carvalho et al. 2016).

O grupo anão se destaca entre as variabilidades de genótipos de capim elefante, 
com excelentes características morfológicas, reprodutivas, agronômicas e bioquímicas 
indicadas para pastejo (Chaves et al., 2013). O capim elefante de porte anão por apresentar 
reduzida distância dos entrenós, tem o desenvolvimento de seu meristema apical mais lento, 
com isso favorece uma maior relação folha/colmo, proporcionando maior permanência da 
cultura.

A cultivar Mott de capim elefante de porte anão, apresentou segundo estudos de 
Almeida et al. (2000), taxa de acúmulo de matéria seca de lâmina verde (MSLV) de 70 
kg/ha/dia, permitindo colheita de forragem com 17,8 % de proteína bruta e 68,4% de 
digestibilidade. Resultados que garantiram ganhos médios diários de 1,06 kg/novilho com 
uma oferta de forragem de 11,3 kg de MSLV/100 kg PV/dia, obtendo eficiência alimentar 
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da pastagem de 12,3 kg de MSLV para 1,0 kg de peso vivo. Embora a cultivar Mott tenha 
vantagens no manejo sob pastejo, ela perde em potencial de produção quando comparada 
a cultivares de porte alto. Portanto, se faz necessário a busca por novas cultivares de porte 
baixo que atendam as demandas dos sistemas de produção aliando a facilidade do manejo 
já evidenciada com excelente produtividade e qualidade nutricional. 

Na busca de novas cultivares para pastejo, surge a cultivar de capim elefante anão, 
o BRS Kurumi (CNPGL 92-198-7), foi lançada recentemente pela Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), bem adaptada ao pastejo e com elevada produtividade 
e qualidade de forragem.

O capim elefante cv. BRS Kurumi
É uma cultivar do grupo anão, de porte baixo, com origem do cruzamento entre 

a cv. Merkeron de Pinda (BAGCE 19) e a cv. Roxo (BAGCE 57), pertencentes ao Banco 
Ativo de Germoplasma de capim elefante da Embrapa (BAGCE). As plantas selecionadas 
deste híbrido foram intercruzadas, resultando na segregação de indivíduos com porte alto 
e baixo. A seleção e clonagem de uma das plantas desta progênie, deu origem a cv. BRS 
Kurumi, que se caracteriza pelo porte baixo, touceiras com formato semiaberto, com folha 
e colmo de internódio curto, excelente crescimento vegetativo, rápida expansão foliar e 
intenso perfilhamento, podendo o plantio ser realizado por meio de propagação vegetativa 
(Gomide et al., 2015).

O pequeno alongamento de colmo da cv. BRS Kurumi, proporciona uma touceira 
densa e com maior número de folhas, ocasionando alta produção de forragem e excelente 
estrutura de pasto, favorecendo a apreensão e consumo da forragem pelos animais, 
facilitando o manejo do pasto e retirando a necessidade de roçadas frequentes (Madeiro, 
2010). Estudos conduzidos na Embrapa Gado de Leite mostraram que a taxa de acúmulo 
da forragem variou entre 120 e 170 kg MS/ha/dia, com valor nutritivo chegando à proteína 
bruta de 18 a 20% e coeficientes de digestibilidade entre 68 e 70%, considerando o extrato 
acima da altura do resíduo. Em condições adequadas de manejo, a taxa de lotação 
das pastagens varia de 4,0 a 7,0 UA/ha, com ganhos de até 1 kg/animal/dia em raças 
especializadas. Também vem sendo indicada para a intensificação da produção de leite a 
pasto, onde é possível obter valores de 18 a 19 L/vaca/dia com apenas o fornecimento de 
suplementação energética (Gomide et al., 2015).

O porte mais baixo do BRS Kurumi e a densidade de lâminas foliares são 
características desejáveis de uma forrageira para uso sob pastejo. Além de trazer facilidades 
para manutenção de altura de manejo do pasto, a estrutura de dossel que o BRS Kurumi 
apresenta traz efeito positivo sobre o consumo animal (Brâncio et al., 2003; Carvalho et 
al., 2009b). Madeiro (2010), reforça esta afirmação, pois em seus estudos estimou valor de 
consumo de 3% PV/dia para novilhas leiteiras recriadas em pastagens de capim elefante 
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BRS Kurumi. Valor este que pode ser considerado elevado quando comparado a média de 
consumo por novilhas em pastagens de gramíneas tropicais (Gomide et al., 2010). 

O BRS Kurumi foi avaliado sob pastejo nos estudos de Paciullo et al. (2015), onde 
apresentou produção média de 5,19 toneladas de MS por ciclo de pastejo, com intervalo 
de desfolha de 24 dias e 4 dias de ocupação. Ao longo dos cinco ciclos de pastejo (152 
dias), com 49 % da MS em folhas, permitiu uma taxa de lotação de 4,3 UA/ha, ganho 
médio diário de 710 g/novilha/dia e ganho de 787 kg/ha no período. Ao longo dos ciclos, 
apresentou valores médios de PB de 16,4 % e FDN e digestibilidade in vitro da MS de 71,05 
%. Essas respostas permitiram aos autores concluírem que o BRS Kurumi representa uma 
boa opção para intensificação da produção animal a pasto.

Da Rosa et al. (2023) avaliaram os efeitos de diferentes alturas de dossel pré e 
pós-desfolha na produtividade, valor nutricional e perfilhamento do capim-elefante anão 
BRS Kurumi. O experimento utilizou um delineamento em blocos ao acaso com arranjo 
fatorial 2 x 3 (60 e 80 cm de altura pré-desfolha, e 10, 25 e 40 cm de altura de resíduo), 
sendo analisadas variáveis como biomassa verde e seca, composição bromatológica, 
fracionamento de carboidratos e degradabilidade in situ. Os resultados mostraram que a 
maior produção de forragem foi obtida com 80 x 10 cm, enquanto a melhor qualidade 
nutricional foi observada nos tratamentos com maiores resíduos pós-desfolha, como 60 
x 40 e 80 x 40 cm. A digestibilidade foi superior em plantas com 60 cm de altura, devido 
ao menor acúmulo de lignina e compostos estruturais. Os autores indicam que o manejo 
do BRS Kurumi deve ser ajustado conforme o objetivo: produtividade, qualidade ou vigor 
vegetativo.

CONCLUSÃO
Com base na revisão apresentada, conclui-se que para garantir alta produtividade, 

qualidade nutricional e sustentabilidade dos sistemas de produção animal, é necessário 
um manejo adequado da forrageira capim-elefante, independente da cultivar adotada, 
especialmente da cultivar BRS Kurumi. A eficiência no uso dessas forragens irá depender 
diretamente da compreensão dos aspectos ecofisiológicos, que incluem a dinâmica do 
perfilhamento, interceptação luminosa e controle da altura de desfolha, e assim permitirá 
uma melhor otimização do seu uso. Dentre as diversas cultivares disponíveis de capim-
elefante, a BRS Kurumi, por seu porte baixo, elevada taxa de perfilhamento e excelente 
valor nutritivo, mostra-se altamente adaptada ao pastejo rotacionado, contribuindo para 
ganhos significativos de produtividade animal. A percepção dos  parâmetros fisiológicos 
da planta e o uso estratégico de indicadores como a interceptação luminosa, são fatores 
que favorecem a manutenção da estrutura ideal do dossel. Assim, o conhecimento técnico-
científico aliado ao manejo racional possibilita maior aproveitamento da forragem, reduz 
perdas e promove a intensificação sustentável da produção.
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